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APRESENTAÇÃO

Temos a satisfação de apresentar o terceiro e quarto volume da obra “Medicina: 
Atenção as rupturas e permanências de um discurso científico”. Estes volumes 
compreendem projetos desenvolvidos com acurácia científica, propondo responder às 
demandas da saúde que porventura ainda geram rupturas no sistema.

Pretendemos direcionar o nosso leitor de forma integrada à uma produção científica 
com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a qualifica mais ainda diante 
do cenário atual. Consequentemente destacamos a importância de se aprofundar no 
conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo médico/científico que tragam 
retorno no bem estar físico, mental e social da população. 

Reafirmamos aqui uma premissa de que os últimos anos tem intensificado a 
importância da valorização da pesquisa, dos estudos e do profissional da área da saúde. 
Deste modo, essas obras, compreendem uma comunicação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas sub-áreas da saúde oferecendo uma teoria muito bem elaborada 
nas revisões literárias apresentadas, assim como descrevendo metodologias tradicionais e 
inovadoras no campo da pesquisa.  

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 
evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 
deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas. A divulgação 
científica é fundamental para romper com as limitações nesse campo em nosso país, assim, 
mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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Sistema Único Saúde (Renisus). Objetivo: Avaliar o efeito da aplicação tópica do extrato 
aquoso de folhas de Kalanchoe pinnata na cicatrização de feridas cutâneas no dorso de ratos. 
Metodologia: Foram utilizados 20 ratos (Rattus norvergicus), da linhagem Wistar, adultos, 
machos, adquiridos pela instituição do estudo (UNINOVAFAPI). Os animais foram submetidos 
à produção de ferida cutânea no dorso e aleatoriamente distribuídos em três grupos: Grupo 
Controle (GC), constituído por 06 animais submetidos à limpeza diária da ferida com soro 
fisiológico; Grupo Padrão (GP), constituído por 07 animais tratados com Trofodermin® 
(acetato de clostebol/sulfato de neomicina); e Grupo Extrato (GE), constituído por 07 animais 
tratados com o extrato aquoso de Kalanchoe pinnata. A cicatrização foi avaliada por análise 
macroscópica da evolução do aspecto da lesão e medida da retração cicatricial da ferida por 
planimetria digital, bem como por estudo histológico em lâminas coradas por hematoxilina-
eosina (H.E.) considerando os parâmetros de elementos celulares inflamatórios, incluindo 
colagenização e reepitelização. O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de 
Animais do Centro Universitário UNINOVAFAPI (parecer nº _0002/15) Resultado: A área 
média da ferida cutânea ao final do tratamento foi significativamente menor no GE quando 
comparado ao GC. Os achados histológicos confirmam epitelização predominantemente 
completa no GE, com infiltração de células mononucleares significativamente menor 
(p=0,008) em comparação com os outros grupos, ou seja, no processo cicatricial do GE 
houve predomínio das fases finais do processo cicatricial. Além disso, a reepitelização em GE 
mostrou-se significativamente maior (p=0,016) em relação ao GC.  Conclusão: A análise dos 
resultados obtidos indica que o extrato aquoso de folhas de Kalanchoe pinnata favoreceu a 
cicatrização de feridas cutâneas abertas em ratos. 
PALAVRAS-CHAVE: Kalanchoe pinnata, Cicatrização de Feridas, Fitoterapia, Plantas 
Medicinais.

AQUEOUS EXTRACT EFFECT LEAVES OF KALANCHOE PINNATA IN HEALING 
OF SKIN WOUNDS IN WISTAR RATS

ABSTRACT: Kalanchoe pinnata é uma espécie muito utilizada na medicina popular no Brasil 
e em outras partes do mundo. No Brasil está incluída na relação de plantas com interesse 
ao Sistema Único Saúde (Renisus). Objetivo: Avaliar o efeito da aplicação tópica do extrato 
aquoso de folhas de Kalanchoe pinnata na cicatrização de feridas cutâneas no dorso de ratos. 
Metodologia: Foram utilizados 20 ratos (Rattus norvergicus), da linhagem Wistar, adultos, 
machos, adquiridos pela instituição do estudo (UNINOVAFAPI). Os animais foram submetidos 
à produção de ferida cutânea no dorso e aleatoriamente distribuídos em três grupos: Grupo 
Controle (GC), constituído por 06 animais submetidos à limpeza diária da ferida com soro 
fisiológico; Grupo Padrão (GP), constituído por 07 animais tratados com Trofodermin® 
(acetato de clostebol/sulfato de neomicina); e Grupo Extrato (GE), constituído por 07 animais 
tratados com o extrato aquoso de Kalanchoe pinnata. A cicatrização foi avaliada por análise 
macroscópica da evolução do aspecto da lesão e medida da retração cicatricial da ferida por 
planimetria digital, bem como por estudo histológico em lâminas coradas por hematoxilina-
eosina (H.E.) considerando os parâmetros de elementos celulares inflamatórios, incluindo 
colagenização e reepitelização. O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de 
Animais do Centro Universitário UNINOVAFAPI (parecer nº _0002/15) Resultado: A área 
média da ferida cutânea ao final do tratamento foi significativamente menor no GE quando 
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comparado ao GC. Os achados histológicos confirmam epitelização predominantemente 
completa no GE, com infiltração de células mononucleares significativamente menor 
(p=0,008) em comparação com os outros grupos, ou seja, no processo cicatricial do GE 
houve predomínio das fases finais do processo cicatricial. Além disso, a reepitelização em GE 
mostrou-se significativamente maior (p=0,016) em relação ao GC.  Conclusão: A análise dos 
resultados obtidos indica que o extrato aquoso de folhas de Kalanchoe pinnata favoreceu a 
cicatrização de feridas cutâneas abertas em ratos. 
KEYWORDS: Kalanchoe pinnata, Wound Healing, Phytotherapy; Medicinal Plants.

1 |  INTRODUÇÃO
A espécie Kalanchoe pinnata (Figura 1) pertence à família Crassulaceae. O gênero 

Kalanchoe compreende aproximadamente 125 espécies e muitas delas são nativas de 
Madagascar (África) (COSTA et.al, 2008). Trata-se de planta suculenta perene que cresce 
entre 1 -1,5 m de altura e possui folhas opostas com 10 a 20 cm de comprimento, sendo 
popularmente conhecida como coirama ou saião.  É amplamente utilizada na medicina 
tradicional na América, África, Índia, China e Austrália devido a suas propriedades 
homeostáticas e cicatrizantes ( KAMBOJ ; SALUJA, 2009). No Brasil, está incluída na 
Relação de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde (RENISUS) 

(BRASIL, 2009).

Figura 1- Folhas de Kalanchoe Pinnata.

Fonte: Elaborada pelo autor.

Em relação ao efeito cicatrizante, estudo realizado em ratos demonstrou que o 
extrato etanólico de Kalanchoe pinnata, em modelo de feridas por excisão de pele na 
região dorsal, demonstrou que no 11° dia de tratamento os animais do grupo extrato 
apresentavam redução de 86,33% da ferida, resultado semelhante ao encontrado no grupo 
padrão (85,49%) tratado com mupirocina 2% e melhor que o encontrado no grupo controle 
(69,36%) tratado com vaselina 100%. Segundo os autores, essa atividade de promoção 
da cicatrização poderia ser explicada pela ação antioxidante dos compostos polifenólicos 
presentes nessa espécie (NAYAK; MARSALL; ISITOR, 2010).
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Em modelo experimental de úlceras gástricas foi demonstrado efeito cicatrizante e 
gastroprotetor de Kalanchoe pinnata em extrato de fração acetato de etila, que apresenta 
maior concentração de flavanoides e compostos fenólicos do que o extrato bruto e fração 
aquosa, sendo a classe dos flavanoides identificadas nas análises fitoquímicas nas frações 
acetato de etila e aquosa os compostos possivelmente envolvidos na gastroproteção e 
cicatrização de úlceras gástricas (SOBREIRA, 2013).  

Diante do exposto, e considerando o amplo uso popular dessa espécie, bem como 
a existência de número limitado de estudos científicos que avaliaram sua eficácia na 
cicatrização de feridas, o presente estudo teve por objetivo avaliar o efeito da aplicação 
tópica do extrato aquoso de folhas de Kalanchoe pinnata na cicatrização de feridas 
cutâneas no dorso de ratos.

2 |  MÉTODOS
Este estudo foi realizado no Laboratório de Cirurgia Experimental do Centro 

Universitário UNINOVAFAPI e foram observados os princípios éticos de experimentação 
animal definidos pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA). 
O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais do Centro Universitário 
UNINOVAFAPI parecer nº 0002/15.

2.1 Animais e grupos experimentais  
Foram utilizados 20 ratos (Rattus norvergicus), da linhagem Wistar, adultos, 

machos, adquiridos pela instituição do estudo (UNINOVAFAPI). Os animais foram mantidos 
durante todo o experimento em gaiolas (50x36x17cm) forradas com serragem de pinho, 
com alimentação padrão (ração Labina-Purina) para roedores e água ad libitum em sala 
climatizada com temperatura ambiente de 25ºC. 

Os ratos foram submetidos à produção de ferida cutânea no dorso, sob anestesia, 
e aleatoriamente distribuídos em três grupos: Grupo Controle (GC), constituído por 06 
animais submetidos à limpeza diária da ferida com soro fisiológico 0,9%; Grupo Padrão 
(GP), constituído por 07 animais tratados com Trofodermin® (acetato de clostebol/sulfato 
de neomicina); e Grupo Extrato (GE), constituído por 07 animais tratados com o extrato 
aquoso de Kalanchoe pinnata. 

A cicatrização foi analisada por análise macroscópica da evolução do aspecto da 
lesão e medida da retração cicatricial da ferida, bem como por estudo histológico em 
lâminas coradas por hematoxilina-eosina (H.E.) considerando os parâmetros de elementos 
celulares inflamatórios incluindo colagenização e reepitelização.

2.2 Preparo de extrato aquoso de Kalanchoe pinnata
O extrato aquoso foi preparado a partir de folhas frescas de Kalanchoe pinnata, 

utilizando a maceração dinâmica como método de extração. Para isso, as folhas foram 
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cortadas em pedaços pequenos de aproximadamente 1 cm2 e a seguir colocadas em um 
cadinho sendo realizada a maceração com o pistilo. Após o preparo do extrato, ocorreu a 
filtração para a retirada da parte sólida restante, obtendo-se assim o extrato bruto aquoso, 
que foi armazenado em geladeira à 4°C durante todo o estudo.  

2.3 Anestesia e produção da ferida cutânea 
Os ratos foram submetidos à anestesia com Quetamina 40 mg/kg e Xilazina 5 mg/kg. 

Em seguida, foi realizada a tricotomia local por tração manual na região dorso-costalis em 
área de aproximadamente 6 cm2, prosseguindo-se com a antissepsia local com Povidine 
tópico. 

O procedimento para a produção da ferida cutânea é apresentado na Figura 2. 
Resumidamente, após a colocação do campo cirúrgico foi feita a demarcação da pele 
com auxílio de caneta esferográfica e molde de plástico vazado com 1 cm2 especialmente 
confeccionado para este fim. A seguir, foram realizados os procedimentos cirúrgicos em 
condições assépticas, sendo retirada a área de pele demarcada até a exposição da fáscia 
muscular dorsal. Para produzir hemostasia foi realizada compressão digital utilizando gaze 
esterilizada. 

Figura 2 – (A) colocação do campo cirúrgico; (B) demarcação da área; (C) exposição da área 
demarcada; (D) antissepsia; (E) procedimento cirúrgico; (F) exposição da ferida cirúrgica.

Fonte: Laboratório de Cirurgia experimental do Uninovafapi, 2015.

O tratamento foi iniciado imediatamente após a cirurgia, sendo repetido diariamente 
no mesmo horário durante 14 dias. Nenhum animal recebeu curativo no local da ferida 
cirúrgica. Os animais do GE receberam tratamento com 3 mL de extrato bruto de Kalanchoe 
pinnata aplicado diretamente no ferimento, com auxílio de seringa plástica. Os ratos do 
GP foram tratados com pomada Trofodermin® (acetato de clostebol/sulfato de neomicina) 



 
Medicina: Atenção às rupturas e permanências de um discurso científico 3 Capítulo 11 100

aplicada sobre toda a extensão do ferimento com auxílio de espátula plástica. Os ferimentos 
do GC foram apenas limpos com 3 mL de solução fisiológica 0,9%, aplicada com auxílio 
de seringa plástica. Nos grupos extrato e padrão, a cada nova aplicação dos produtos 
designados foi realizada a limpeza da ferida com solução fisiológica 0,9%.

 Após tratamento, os animais foram recolocados nas suas respectivas gaiolas para 
a recuperação anestésica, com ração e água disponíveis. Diariamente, durante 14 dias 
todos os animais (GE, GP e GC) foram submetidos a anestesia para a aplicação dos seus 
respectivos produtos de estudo ou apenas limpeza no caso de GC. 

2.4 Avaliação macroscópica
As lesões foram avaliadas diariamente no momento da aplicação dos tratamentos 

durante 14 dias. A avaliação clínica foi realizada tendo como base a análise das seguintes 
características: medida das lesões, presença ou ausência de secreção, reepitelização, 
formação de tecido de granulação, presença de fibrina, ocorrência de hemorragia, presença 
de edema, necrose ou crosta. Os achados foram registrados e foi realizada a documentação 
fotográfica das feridas.

2.5 Eutanásia e obtenção de material para análise histológica
Após os quatorze dias de tratamento específico para cada grupo (GE, GP e GC), foi 

realizada a eutanásia dos animais de todos os grupos por aplicação de dose excessiva de 
Tiopental sódico (100 mg/kg) por via intraperitoneal e lidocaína (10 mg/kg) intraperitoneal. 

Após a eutanásia, os animais foram colocados sobre a prancha cirúrgica e tiveram 
as feridas examinadas para verificação de crostas, secreções e cicatrizes hipertróficas. A 
seguir, procedeu-se ao registro fotográfico de cada ferida com auxílio de câmera fotográfica 
digital “Sony Cyber-Shot, 7.2 mega pixels” mantida em tripé a distância constante de 13 cm, 
para posterior análise por planimetria digital. 

Em seguida, foi realizada a coleta do material para análise histológica. Nesse 
procedimento, foi retirado um fragmento de pele com margem de 1 cm de pele íntegra 
em torno da lesão, com profundidade até a musculatura dorsal do animal. Cada peça foi 
preservada por 48 horas em recipiente plástico identificado contendo formalina a 10%, com 
posterior confecção das lâminas histológicas.

2.6 Planimetria digital
A mensuração da área restante dos ferimentos foi realizada pelo método de 

planimetria digital, mediante a aplicação do software IMAGE J, no qual foi delimitada a 
periferia da ferida pelo método “poliline” e calculada sua área total (Figura 3).  
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Figura 3 – Área da ferida cicatrizada após 14 dias do ato operatório utilizando o método poliline.

Fonte: Elaborada pelo autor.

2.7 Avaliação microscópica
Os cortes histológicos foram corados com hematoxilina-eosina (H.E.). As lâminas 

histológicas foram avaliadas quanto à presença de: proliferação vascular, células 
polimorfonuclares, células mononucleares, proliferação fibroblástica, fibras colágenas 
e reepitelização. A análise microscópica foi realizada anotando-se os achados de modo 
qualitativo com variável ordinal (Quadro 1), de modo a permitir o uso de testes estatísticos 
não paramétricos. 

Achados Histológicos
Intensidade dos achados

Ausente Discreto Moderado Acentuado

Proliferação vascular 1 2 2 3

Células polimorfonuclares 0 1 2 3

Células mononucleares 0 1 2 3

Proliferação fibroblática 0 1 2 3

Fibras colágenas 0 1 2 3

Reepitelização Ausente = 0 Parcial = 1 Completa = 2

Quadro  1 - Classificação e atribuição de índices aos achados histológicos de HE (hematoxilina - 
Eosina).

2.8 Análise estatística
Os dados foram analisados utilizando-se software estatístico Minitab Statistical®. 
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A comparação das médias de área da ferida cutânea (cm2) entre os grupos foi realizada 
por ANOVA para um fator seguida de teste post hoc de Tukey. As variáveis da avaliação 
histológica foram analisadas pelo teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. O nível de 
significância utilizado para rejeitar a hipótese de nulidade foi estabelecido em p<0,05.

3 |  RESULTADOS

3.1 Achados macroscópicos
Até o 5° dia de acompanhamento após indução de ferida, não houve diferenças 

significativas na evolução das feridas entre os grupos; em todos os grupos foi observada 
a presença de exsudação e a formação de crosta delicada. A partir do 6º dia houve 
espessamento das crostas, que dificultavam a penetração das substâncias em análise, 
principalmente, no GE e GC. Dessa forma, foi realizado desbridamento para melhor 
penetração dessas substâncias.

A partir do 9° dia foi encontrado avanço do processo de reepitelização em GE e 
GP em relação a GC. No 13° dia o avanço da reepitelização dos GP e GE manteve-se, 
exceto em um dos ratos deste grupo, Rato 5, em que se observou lesão mais extensa. 
Nessa ocasião, foi observada lentificação global da reepitelização em GP, com presença 
de edema e pus na ferida de um dos animais, Rato 1. No 14° dia não foram encontradas 
mudanças significativas na evolução das feridas com relação ao 13° dia. 

3.2 Área da ferida
No 14º dia após a produção de ferida cutânea foi encontrada diferença estatisticamente 

significativa na média de área de ferida (Gráficos 1 e 2).

GPGEGC

0,8

0,6

0,4

0,2

0,0

Da
do

s

Gráfico de intervalos GC; GE; ...
IC de 95% para a M édia

O desvio padrão combinado foi usado para calcular os intervalos.  

Gráfico 1– Gráfico de intervalos evidenciando que a média da área dos ferimentos após a cicatrização 
é menor no GE comparado ao GP e GC. 
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GP - GE

GP - GC

GE - GC

0,500,250,00-0,25-0,50-0,75-1,00

diferentes.
Se um intervalo não contiver o zero, as médias correspondentes serão significativamente

ICs Simultâneos de 95% de Tukey
Diferença de M édias para GC; GE; ...

Gráfico 2– Teste de Tukey evidenciando diferença significativa apenas entre o GE e GC. 

3.3 Avaliação microscópica da ferida
O número médio de células mononucleares foi significativamente menor em GE e 

GP em relação a GC, enquanto a reepitelização foi significativamente maior nos grupos GE 
e GP (Quadro 2). 

GC GE GP p

Proliferação vascular 13,7 8,4 8,2 0,118

Células mononucleares 14,5 7,3* 8,5 0,008

Células polimorfonucleares 11 9,6 9,5 0,828

Proliferação fibroblástica 9,5 11,1 9,5 0,85

Fibras colágenas 10,5 11,9 7,9 0,122

Repitelização 8,8 14,8* 6,9 0,016

Quadro  2 – Média dos postos dos grupos GC, GE e GP das variáveis histológicas. Teste de Kruskal-
Wallis 15 dias após o ato operatório.P – o P-valor. * p-valor significativo.

A Figura 4 mostra fotomicrografia com o padrão característico de reepitelização 
observado em cada grupo após o 14º dia de ato operatório. No GC houve predomínio de 
animais com feridas não epitelizadas. Em GP foi encontrada tanto epitelização completa 
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quanto epitelização parcial ou em formação na mesma frequência. Em GE a epitelização 
mostrou-se predominantemente completa em quase todos os animais.

Figura 4 – (A) Reepitelização completa observado em GE; (B) Reepitelização ausente sob a ferida em 
GC. (C) Reepitelização parcial (em formação) observada em GP. Coloração H.E., aumento 40x.

Fonte: Elaborada pelo autor.

4 |  DISCUSSÃO  
Neste estudo o tratamento de ferida cutânea em ratos com extrato aquoso de folhas 

de folhas de Kalanchoe pinnata durante 14 dias promoveu redução de área de ferida, 
aumento de reepitelização e redução de número de células mononucleares.

A folha santa, como é conhecida popularmente, é bastante utilizada também no 
tratamento de infecções e sobre feridas abertas em diversas comunidades pelo mundo. A 
exemplo disso, em Trinidad e Tobago, um estudo com acompanhamento de 96 pacientes 
tratados com essa planta contra 382 no grupo controle demonstrou benefícios da utilização 
tópica de Kalanchoe pinnata para tratar infecções de feridas abertas do pé diabético 
(BEZERRA et al, 2006).

Além disso, propriedades anti-inflamatórias de diversos tipos de extratos dessa 
planta foram descritas em alguns estudos (CHIBLI et al, 2014; FERREIRA et al, 2014). 
Propriedades anti-hipertensivas, anti-leishmaniose visceral, atividade antidiabética, 
antiviral, antiúlcera e cicatrizante também foram encontradas, indicando a presença de 
compostos bioativos nessa espécie com potencial aplicação medicinal (BOPDA et al, 2014; 
CAWICH et al, 2014; GOMES et al, 2009; PATIL et al, 2013; SOBREIRA, 2013; WANG et 
al, 2013). 

Adotou-se no presente trabalho um tempo mediano de observação (14 dias) em 
comparação com outros estudos de cicatrização, pois o objetivo foi verificar a possível 
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ocorrência de recuperação tecidual mais rápida resultante da aplicação do extrato de 
Kalanchoe pinnata em comparação ao processo de cicatrização em GC e GP. Estudos de 
cicatrização que supõem processos e tentam elucidar mecanismos de reparação tecidual 
utilizam geralmente períodos de acompanhamento que podem variar de 7 a 21 ± 2 dias. 
Ademais, diferenças significativas em achados em lâminas histológicas iniciam-se a partir 
do sétimo dia de acompanhamento, de modo que no 15º dia já são conclusivas afirmativas 
sobre o tempo de cicatrização baseadas em análise macroscópicas e histológicas 
(GARROS et al, 2006)

A depilação do dorso dos animais foi feita através de método manual e não mecânico, 
pelo fato de que a tração manual dos pelos dificilmente causa lesões na pele, ao contrário 
do que acontece com o uso de aparelhos laminados histológicas (GARROS et al, 2006).

A região dorsal do rato, escolhida para produzir a lesão, é justificada pelo fato de 
evitar que o próprio animal conseguisse atingi-la, e por ser modelo experimental de ferida 
aberta bastante conhecido (BOPDA et al, 2014; GOMES et al, 2009; PATIL et al, 2013). 
Outro cuidado utilizado para que o animal não retirasse o medicamento antes de fazer 
o efeito desejado foi utilizar a anestesia antes de cada aplicação dos produtos, dessa 
forma os ratos permaneciam anestesiados por um tempo mínimo de 30 minutos, como 
uma forma de possibilitar o êxito na aplicação tópica do extrato ou pomada padrão. Além 
disso o grupo controle foi anestesiado também para garantir a homogeneidade do estudo 
e realizar aplicação de soro fisiológico sobre o ferimento. A aplicação de soro fisiológico 
0,9% visa limpar o ferimento a fim de minimizar as possibilidades de infecções que possam 
comprometer o estudo.

Quanto ao tamanho das lesões, foi utilizada medida constante, o que permitiu 
melhor acompanhamento da cicatrização. Nesse sentido, padronização de dimensões de 
ferida por excisão de pele foi previamente utilizada em outros estudos (GARROS et al., 
2006; MARTINS et al., 2006; SILVA et al., 2006).

Na evolução cicatricial, a retração dos bordos da lesão deformou seu aspecto 
original, mas o método de morfometria utilizado neste estudo, a planimetria digital, com 
a ferramenta poliline do software IMAGE J pode ser empregado para a formatação de 
qualquer área geométrica a ser definida e obter o seu valor. Em relação a área da ferida, 
observou-se o seu decréscimo ao longo do tempo e as menores áreas de ferida foram 
observadas no grupo tratado com o extrato de Kalanchoe pinnata, ou seja, a aplicação 
tópica de extrato aquoso de folhas dessa espécie acelerou o processo cicatricial em relação 
ao grupo controle, com efeito semelhante àquele produzido pelo tratamento de referência 
utilizado, que consistiu em aplicação de pomada à base de acetato de clostebol e sulfato 
de neomicina.

Na análise histológica realizada com amostras obtidas no 14º dia após a produção 
de lesão cutânea foi encontrada diminuição de células mononucleares. Estes achados 
podem ser justificados pelo fato de que, no processo de cicatrização, os neutrófilos e 
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os monócitos são os primeiros elementos a alcançarem a área da ferida com a função 
de desbridamento e fagocitose (TAZIMA; VICENTE; MORIYA, 2008). Neste estudo o 
GC apresentou quantidade maior de células mononucleares em comparação com o GE, 
indicando que as feridas cutâneas desse grupo ainda se encontram na fase inflamatória do 
processo cicatricial, enquanto no GE as lesões já avançaram para uma fase um pouco mais 
adiantada do processo de cicatrização.

Outro parâmetro histológico que evidencia melhora da cicatrização em GE foi a 
maior reepitelização encontrada em relação a GC. Dessa forma, fica evidente o estágio 
mais avançado no processo cicatricial no grupo tratado com extrato aquoso de folhas 
de Kalanchoe pinnata tanto pelos resultados da análise histológica quanto dos achados 
morfométricos. 

5 |  CONCLUSÃO 
Os resultados do presente estudo permitem concluir que o uso tópico do extrato 

aquoso de folhas de Kalanchoe pinnata favoreceu a cicatrização de feridas cutâneas 
abertas em ratos. As observações histológicas que reforçam o efeito benéfico dessa 
espécie no processo cicatricial consistem em reepitelização e menor presença de células 
relacionadas com o processo inflamatório após 14 dias de tratamento.

O emprego do extrato de Kalanchoe pinnata no processo de cicatrização de feridas 
cutâneas em seres humanos permanece ainda um campo aberto a estudos. Assim, é 
importante que se amplie o estudo experimental em animais utilizando tempos de tratamento 
e doses diferentes, além de testar outros extratos e também compostos bioativos isolados 
de folhas e outras partes da planta, de maneira a demonstrar as substâncias envolvidas no 
processo de reparação cutânea.
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